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RESUMO
Trata-se de uma revisão de literatura na área da implantodontia e plataformas de implantes. Sabe-se que a re-
alização de implantes com prévia extração dentária ocasiona várias modificações nos tecidos duros e moles do 
paciente, sendo fundamental a busca por métodos que visem a redução dessas interferências, mencionando-se, 
neste cenário, a troca de plataforma com diâmetros reduzidos, que podem ser uma solução eficaz. Assim, o ob-
jetivo do estudo é analisar a utilização da plataforma Switching com redução da plataforma do abutment e quais 
seriam as vantagens decorrentes desta em relação à plataforma do abutment regular. A metodologia adotada ca-
racteriza-se por uma revisão de literatura, cuja amostra é formada por vinte artigos científicos, nacionais e inter-
nacionais, publicados entre os anos de 2011 a 2019, coletados em bancos de dados SciELO, PubMed e MEDLINE. 
Os resultados apontaram unanimidade da troca da plataforma, sendo que a opção com diâmetro reduzido do 
abutment promove melhora na redução de reabsorção óssea, além de haver incidência de resultados positivos na 
estética e estabilidade primária, concluindo-se, ao final, que se trata de um procedimento eficaz.
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ABSTRACT
This is a literature review in the field of implant dentistry and implant platforms. It is known that performing im-
plants with prior tooth extraction causes several changes in the patient's hard and soft tissues, and it is essential to 
search for methods aimed at reducing these interferences, mentioning, in this scenario, the exchange of platform 
with reduced diameters, which can be an effective solution. Thus, the objective of the study is to analyze the use 
of the Switching platform with a reduction in the abutment platform and what would be the advantages arising 
from this in relation to the regular abutment platform. The adopted methodology is characterized by a literature 
review, whose sample consists of twenty scientific articles, national and international, published between the 
years 2011 to 2019, collected in SciELO, PubMed and MEDLINE databases. The results showed unanimity in the 
exchange of the platform, and the option with a reduced diameter of the abutment promotes an improvement in 
the reduction of bone resorption, in addition to having an incidence of positive results in aesthetics and primary 
stability, concluding, in the end, that it is a question of an effective procedure.
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RESUMEN
Esta es una revisión de la literatura en el campo de la implantología y las plataformas de implantes. Se sabe que la 
realización de implantes con extracción previa provoca varios cambios en los tejidos duros y blandos del pacien-
te, por lo que es fundamental buscar métodos encaminados a reducir estas interferencias, mencionando, en este 
escenario, el intercambio de plataforma con diámetros reducidos, que pueden ser una solución eficaz. Así, el ob-
jetivo del estudio es analizar el uso de la plataforma Switching con una reducción de la plataforma pilar y cuáles 
serían las ventajas que se derivan de esto en relación con la plataforma pilar regular. La metodología adoptada 
se caracteriza por una revisión de la literatura, cuya muestra consta de veinte artículos científicos, nacionales e 
internacionales, publicados entre los años 2011 a 2019, recogidos en las bases de datos SciELO, PubMed y ME-
DLINE. Los resultados mostraron unanimidad en el intercambio de la plataforma, y   la opción con un diámetro 
reducido del pilar promueve una mejora en la reducción de la resorción ósea, además de tener una incidencia de 
resultados positivos en estética y estabilidad primaria, concluyendo, en la finalmente, que se trata de un proce-
dimiento eficaz.
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INTRODUÇÃO REVISÃO DE LITERATURA

 Os implantes dentários são antecedidos, na 
maioria dos casos, por processo de extração dentária 
que pode ocasionar a reabsorção da crista óssea pe-
rimplantar, destacando-se, neste cenário, a chamada 
plataforma Switching, entendida como a redução do 
diâmetro da plataforma do abutment1.
 A plataforma Switching caracteriza-se pela 
existência de mecanismos com a finalidade de transfe-
rência do infiltrado de células inflamatórias para longe 
da crista óssea, o que reduz a influência do microes-
paço na crista óssea, além de apresentar resultados 
significativos na diminuição do estresse sobre o osso 
peri-implante1.
 Por muito tempo, havia a percepção de que os 
implantes instalados permanecessem por um perío-
do variável de quatro a oito meses sem carregamento 
(sem inserção da prótese), entretanto, em razão deste 
período de espera ser desagradável para a maioria dos 
pacientes, alguns profissionais adotam carregamento 
imediato dos implantes, através de próteses provisó-
rias, que também tem apresentado resultados satisfa-
tórios na literatura2.
 Alguns pacientes apresentam dimensões re-
duzidas no rebordo vestíbulo-lingual ou mesio-distal, 
provocados por reabsorção da crista óssea perimplan-
tar3.
 Nesses casos, é comum adotar procedimen-
tos cirúrgicos para aumentar o tecido ósseo na região, 
através de enxerto, entretanto, nem sempre esse pro-
cedimento é eficaz, cujos resultados são imprevisíveis, 
recomendando-se, como alternativa, a utilização de 
implantes com diâmetro reduzido do abutment, tam-
bém chamados de implantes com plataforma Swit-
ching1-2.
 Diante disso, o objetivo da pesquisa foi anali-
sar, por intermédio de revisão de literatura, a utilização 
da plataforma Switching e a redução do diâmetro da 
plataforma do abutment em implantes e quais seriam 
as vantagens decorrentes desta em relação à platafor-
ma regular do abutment. Para tanto, foram seleciona-
dos 20 (vinte) artigos científicos completos, nacionais 
e internacionais, publicados no período de 2011 a 
2019, encontrados em bancos de dados como Scielo, 
PubMed e MEDLINE.
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 As extrações dentárias destinadas à realização 
de implantes podem ocasionar diferentes níveis de re-
absorção óssea alveolar, indicando-se que a troca de 
plataforma do implante pode auxiliar na preservação 
do osso crestal, além de promover melhoras estéticas, 
sendo clinicamente aplicada em implantes, indican-
do, a literatura, a utilização da plataforma Switching e 
reduzida do abutment1-4.
 Com o objetivo de avaliar o impacto do mate-
rial do abutment e da desconexão, bem como da re-
conexão nas alterações dos tecidos moles e duros em 
implantes com troca de plataforma, apontou que a uti-
lização de plataforma Switching auxilia na redução da 
reabsorção ósseo alveolar, entretanto, a manipulação 
repetida do abutment associa-se com as alterações di-
mensionais dos tecidos moles e duros peri-implantar, 
independente do tipo de pilar utilizado5.
 Como principais efeitos encontrados na litera-
tura em relação à utilização de plataforma Switching, 
indicam-se vantagens como redução na reabsorção 
óssea na crista marginal adjacente ao implante, manu-
tenção da crista, além da redução de 10% das forças re-
alizadas em face do tecido ósseo em comparação com 
plataforma comum. Em contrapartida, como desvan-
tagem, há alguns relatos sobre um possível aumento 
de tensões na região do componente protético e para-
fuso de retenção, que poderia ocasionar afrouxamento 
do parafuso, porém, essa ocorrência não é unânime na 
literatura6.
 A plataforma Switching foi analisada como 
uma solução estética para promoção de manutenção 
e preservação da crista óssea ao redor dos implantes 
dentários, verificando-se, através de uma série de estu-
dos, que a plataforma Switching dos implantes atua na 
manutenção da crista óssea, apresentando resultados 
satisfatórios, tanto em implantes hexágono externo 
como interno, bem como quando é utilizado sistema 
cone Morse7.
 Em estudo histológico na busca de uma vali-
dação do conceito de "mudança de plataforma" em 
implantes orais no que diz respeito à preservação dos 
níveis ósseos da crista alveolar em modelo animal, 
concluiu, através dos resultados analisados, que a tro-
ca de plataforma por uma com diâmetro menor resul-
tou em menor reabsorção da crista alveolar de 0.58 
mm, resultado considerado satisfatório para o sucesso 
do implante8.
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nentes protéticos mais utilizados no Brasil, foram en-
trevistados 216 (duzentos e dezesseis) profissionais, 
verificando-se que, apesar da plataforma reduzida do 
abutment ser indicada na literatura como um proce-
dimento eficaz, a maioria dos participantes (58.4%) 
prefere a utilização de uma plataforma do abutment 
regular, em razão de conveniência de uso13.
 Ao realizar considerações sobre a plataforma 
reduzida lecionam que a plataforma reduzida do abut-
ment se refere à utilização de componente protético de 
diâmetro menor em relação ao diâmetro da platafor-
ma regular utilizada em implantes. Justificam que a 
utilização da plataforma Switching é recomendada em 
virtude de que, por apresentar diâmetro menor, tende 
a se direcionar mais para a parte central, mantendo 
distância segura da crista óssea alveolar. No âmbito da 
Implantodontia, portanto, atua na manutenção dos ní-
veis de osso, minimizando a reabsorção óssea alveolar, 
além de favorecem, supostamente, a instabilidade pri-
mária14.
 Apontou-se que os implantes cone Morse, 
quando associados com pilares que possuem plata-
forma reduzida do abutment, promovem resultados 
promissores, não somente na redução da reabsorção 
ósseo alveolar, mas também com a promoção da esta-
bilidade primária dos tecidos peri-implantares, após a 
extração dentária15.
 A utilização de plataforma reduzida do abut-
ment associada à utilização de sistema de conexão 
cone Morse atuam com a finalidade de redução da 
saucerização, principalmente, em virtude da sua ca-
racterística de menor remodelação óssea, evitando 
perdas consideráveis de tecidos moles e duros. Porém, 
ressaltou que para resultados eficazes, é imprescindí-
vel planejamento tridimensional e a pré-existência de 
uma arquitetura óssea adequada que permita a utili-
zação da plataforma reduzida do abutment16.
 Através de uma revisão de literatura, citam 
que a implantodontia com ênfase na osseointegração 
apresenta variadas abordagens clínicas, dentre elas, 
as plataformas reduzidas do abutment em implantes, 
apontando que a plataforma Switching vem apresen-
tando resultados satisfatórios, principalmente pela 
capacidade de ampliação da estabilidade dos tecidos 
peri-implantares17.
 A troca de plataforma do abutment por uma 
com diâmetro reduzido, após análise de aplicações clí-
nicas, indica o surgimento de melhor previsibilidade 
em longo prazo na terapia com implantes, permitindo 

 Além dos resultados indicados para a reabsor-
ção óssea, complementam enfatizando que a platafor-
ma reduzida do abutment interfere positivamente na 
estética dos implantes, sendo que a associação desta 
plataforma com recursos plásticos e protéticos peri-
-implantares ampliam os resultados positivos9.
 Relacionam-se a perda óssea, também chama-
da de saucerização, com fatores como sobrecarga oclu-
sal, contaminação do microespaço entre o implante, 
restabelecimento do espaço biológico, o desenho do 
colo do implante, trauma cirúrgico, peri-implantite, 
além do biótipo gengival. A utilização de plataforma 
reduzida do abutment mostrou resultados positivos 
em face destes fatores, quando comparada com a pla-
taforma de tamanho regular10.
 Compreendem a plataforma reduzida do abut-
ment como a redução do diâmetro do pilar da restau-
ração em relação ao diâmetro do implante dentário, 
evidenciando que a utilização deste tipo de platafor-
ma apresenta níveis elevados de preservação do osso 
peri-implantar e resultados estéticos satisfatórios, su-
gerindo, portanto, a troca da plataforma regular pela 
reduzida para que ocorra a diminuição da reabsorção 
óssea peri-implantar11.
 Através de uma revisão sistemática e meta aná-
lise, verificaram a utilização dos implantes com plata-
forma reduzida de abutment, identificando, ao final, 
longevidade, ou seja, alta taxa de sobrevivência e sig-
nificação redução na perda óssea, com uma diferença 
de até 0.51 mm a menos de perda quando comparados 
com implantes de plataforma de abutment regular12.
 Por meio de uma abordagem com relatos de 
casos clínicos com a finalidade de demonstrar como 
a troca de plataforma associada à conexão do cone de 
Morse interfere na reabsorção óssea, concluiu, através 
dos resultados obtidos, que a redução da perda óssea 
crestal com plataformas reduzidas do abutment ocor-
re em razão do deslocamento do infiltrado de células 
inflamatórias para dentro e para longe do osso crestal 
adjacente, manutenção da largura biológica e aumen-
to da distância do IAJ do nível do osso crestal na forma 
horizontal, bem como pela redução da influência em 
face do osso crestal e a diminuição de estresse no osso 
peri-implantar, acrescentando que os resultados fo-
ram melhorados em razão da combinação da platafor-
ma Switching com redução do diâmetro do abutment 
com a conexão do cone de Morse3.
 Em um estudo estatístico com a finalidade de 
analisar os tipos de conexões de implante e compo-
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a preservação do tecido peri-implantar duro e mole 
com o tempo18.
 O sucesso da restauração protética caracteri-
zada por ser suportada por implantes osseointegrado, 
bem como a saúde dos tecidos duro e mole relacio-
nam-se com os componentes utilizados no procedi-
mento, verificando-se que plataformas reduzidas do 
abutment, além de interferir positivamente na redução 
da persa óssea, também melhora os aspectos estéticos. 
Ao analisar um caso clínico, indicou que, após cinco 
anos de uso da plataforma Switching, verificou-se, em 
um paciente, um aumento da distância que separa o 
osso periférico da base do componente, o que justifica 
a redução e, até mesmo a não ocorrência de perda ós-
sea peri-implantar19.
 Em revisão sistemática estabeleceu-se que o 
sucesso geral dos implantes dentários depende do su-
porte ósseo da crista ao redor dos implantes, ou seja, a 
reabsorção óssea alveolar é um dos principais fatores 
que indicam a taxa de sucesso do tratamento, sendo 
que a troca de plataforma, com adoção da plataforma 
Switching com redução da plataforma do abutment 
trata-se de uma técnica que preserva a perda óssea 
crestal, devendo ser aplicada clinicamente. A preser-
vação do osso é fundamental isso porque a sua perda 
resulta em maior acúmulo de bactérias e peri-implan-
tite secundária, gerando a perda de suporte ósseo, 
tendo como consequência a ocorrência de uma sobre-
carga oclusal e perda óssea crestal, o que resultará no 
insucesso do implante20.

DISCUSSÃO

 Os resultados encontrados no estudo demons-
tram unanimidade dos autores revisados em relação 
aos benefícios decorrentes da utilização de plataforma 
reduzida do abutment em detrimento da plataforma 
com abutment regular1-20.
 A utilização da plataforma Switching apresen-
tou resultados satisfatórios em tratamentos para im-
plantes, auxiliando de modo significativo na redução 
da perda óssea, identificando-se uma variação de 0.51 
mm a 0.58 mm de diferença em relação à plataforma 
regular8,12.
 Isso ocorre porque o diâmetro reduzido do 
pilar para implante afasta-se do osso crestal adjacen-
te, evitando o aumento da reabsorção óssea, além de 
apresentar resultados eficazes em relação aos aspectos 

estéticos do procedimento6,10-11,14,19. Assim, a preserva-
ção do tecido peri-implantar é uma das principais van-
tagens da plataforma Switching18-20.
 Além disso, verificou-se que este tipo de pla-
taforma também auxilia na promoção de estabilidade 
primária dos tecidos peri-implantares quando da rea-
lização de extrações dentárias15,17.
 Alguns estudos também indicaram que a asso-
ciação da plataforma reduzida do abutment com siste-
ma de conexão cone Morse3,15-16 e com recursos plásti-
cos e protéticos peri-implantares pode maximizar os 
resultados pretendidos9.
 Somente um dos estudos revisados indicou 
como desvantagem da plataforma Switching o aumen-
to de tensões sobre a prótese, sendo que, no caso de 
tipo parafusada, esta tensão poderia ocasionar afrou-
xamento do parafuso6. Porém, não foram encontrados 
outros relatos sobre esta ocorrência, ensejando a ne-
cessidade de maiores estudos sobre o tema.

 Com os resultados apresentados e discutidos, 
concluiu-se que a utilização de implantes com plata-
forma reduzida do abutment (plataforma Switching) é 
eficaz para a redução da reabsorção óssea e, por con-
seguinte, promove melhores taxas de sucesso e sobre-
vida dos implantes. Para estudos futuros, sugere-se a 
análise sobre a influência da plataforma Switching sob 
próteses parafusadas e a ocorrência ou não de interfe-
rências no aumento das tensões produzidas e eventual 
afrouxamento do parafuso.

CONCLUSÃO
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